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Veio ~o nosso escriptorio - e disse-nos: 
· .Meu preclaro e excelso amigo, se fosse da sua von-

tade publicar {pois 11ão) no seu muito lido e querido 
· jornallinho uma pequenina producçãosin.ha que o meu 

estro produziu, é uma florinha mimosa 
""

1 lançada a commemorar um infausto 
i.conteciment-0 da morte desse grande 
'homem que lá foi para a eternidade 

V. e se chamava Alexandre Herculano, 
coitado, se tivesse um logariubo no 
no seu jornallinho que .direi', heroico 

. )},~ - porque· a coragem é o distintivo 
i d'eata nova pleadc jornalistice. toda 

mocidade e frescura (muiú> obrigado) 
!).qui está o mim~ ta'J e qual - está 
contente? 

20 D.t:: OU'l'l'BRO 

Unia sem.anã cheia. 

Dia l.3,. dia Aroliseim.o. 

Nas exeq_u.i a ... 

~ ~t o Arolb t o O:nnpa:d~c. 

~=--. -..::=-~- -

Oh! co1Dpa.<)to Arola, p&reee-me quo ~ tAl Ht.rt-Ulaoo :abta 

~~\ .. :;!.:"· cwm rt; er'vm ubiol nlU • Terdc,.de. 

g?.;,i;,:. •;/ ,..5. fJ;;,.' gra6do, dium •" que C.•io ti•roo. 

~ b;:~º~co. Ifa quem diga que rez u.m tt.l ~~ .. C«~oo. 
y~co, eu ut 1,: t>cr10, . .l'..'U vim 'aqql para bOtar o nome 16. 
Eift,\a im:"91'Íaf alo &b ao commerch,nle? nlo 6 verdade nu 

A.rota? 
Pola ee:1, vfeto · a6 1861m, do eonUtLrio era animar & p'linira~ 

t10fl' ~crivlnhl\do~, &. morrerem p'ro 1n de fome, pt-ra de.poli ,e 
olttiant«rtm ·eoni o Santo o com a e,emota,por agealé protegef-<>1 
<1,erl(1f, de 01ortot. 

Ol9l- 0 oompa.c.1J'e O que eu t\Z nHte dia : 

}\()~\\\~ ~\)j\~u'\ 
;r o ):1 l ~ . ,\ ~ • 



Disc::,1r'IOe funebl't!6 
dN 7 ú 12 da non(e, Limpa.e· aa lag:riro.M, po!.t~·JJJHU~kk oo Congreaiõ 

at6 de maoh•. s:; toao 

p~ra Penha 

Co~io dos Theatros. 
- • cQ) • 

Antes de começar, principiemos por um pe. 
queno cavaco ao leitor amigo : 

Amigo leitor: 

O C'-0rreio não tem pretepções a cri-t.ica; quer 

unicamente noticiar o que lhe constar a respeito 
do que vai por esses theatros. Feita esta deola­

raçito, prévia, entremos em matcri!!,: 

E a respeito devemos começar por dizer 
que a. actriz Ismenia está no Theatro de S. Pedro. 

Estreou na Morgadhiha. Ao vel-a. no· pri­
meiro acto o publico l)érguntou : - S!l esta é 
Morgadinha, de que feitio será á. Sra. Morgada I 

Tudo intrigas e inveja das mulheres magras, 
porque e~fitn a Sra. Ismenia. não é tão gorda, 
como parece. Vista ao pé ganha muito. 

O Luiz Fern1'ndeJ foi desempênbado pelo 
Sr. Dias Braga. A morte é magnifica: fez le~­
brar a de Luiz XI, pelo Rossi. 

A' Morgadinha deve seguir-se Maria Anto­
Metta, depoi1J Remorso Vivo, depois Estat11a de 
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li
~· -ts1T111 viu cahlr uma avalanche de dli<urso, íunebres 

t•obro o Ministro Por\uguez, coltfdO 1 

\ · ( ~ 

--.i__.=,Q,.,"""~ 

Se a discurso-mania continuar não haverá m1l.s quem queira representar 
a Peninsula ·entre n6s, Ter.í de n accrescenta, esta cl1t1sula no$ concursos 
p~ra a cam,ira dlplomatlca : Paclencla de .... santo. 

Carne, depoi« Aimée, depois Dowla de Montmayour. 
Emfim, tôdo o vasto repertorio, que ha.10 annos· 
faz a gloria da Sra. Ismenia e mais dO' Sr. D. 
Braga. 

* * * 

Uma outra novidade importante é a reg~ 
neraçito do Alcazar, pelo primeiro artista comico 
nacional o Sr. Martins. 

* * * 

Este primeiro actor tem a mania das em­
prezae. 

Quando p.ão tem en:preza· se~te-se mal e fºr 
is~o tenta ·sempre de te1· empreza. O publico 
,t&mbem tem uma mania a respeito d'eete actor; 

E' não ir vel-o, 

Fará bem? 

'Os anjos que respondam. 

LAZAltO. 
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A.flC!UVO. 
Foroo Tecebid9s com muito e esp,cía l A_!!ra · 

do. (*) 
- O convite do b:x .... Sr. D1·. J. de Salda 

nha da Gama· 1jar.\l. visitarmos o gabinelb d~ 
botanica da P.olYtuchnica. · Ainda .não nos fui 
possivel acceder ao 1Unavel convite, mas ·IÃ· ire­
mos e desenharemos. São flôres .... e tomo1:t g r&n1, 
do interesse enr ·vêr a rosa do Jericó. 

- O d,ito ,la Commissão portugueza encar­
regado da. celebração de solemnes exequras &­
memoria de Alexandre Herculano. Assistimos ao, 
serviço divino, mas deixámos de assigJ1ar o noslm· 
obscuro nome no tal livro. A ideia do liv-ro nio 
fdi" má, não 11enhor. A com missão, planeja·11do os 

· frequentadores <lo Jardim .Botanieo que escul.p-em 
os seos gemegões nos bambús e palmoirus, rbos­
trou. que rlispunha de · recursos para tormw obri-· 
gada. a presença das pessoas grada~. 

- · O cartão do Club dos Democi:aticO$ pnra 
assistinnoi, ao baile do dia 20. que di:ivc., sêY·>< l,)1;n1 
bom,• mas não ha de chognr ao do ~11:;ifüi<i Lá 
i860 é que não. Ora, o Oa~sino sonípre·'é.' 'I'? \;as" 
11ino; é ooust\ fina. No legendario alpenQre' $Ó 11e· 
abrigão os .Ex.w .. Arola.s e por momentos· "~ la, 
caias {J.Uand1> 11hrem as portinholas, má., ·j,1,~o é 
cousa de segundos apenas; depois retirãô:~e. l\r-

(•) Chapo :!.{27, colle~io L. d'A. 
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tÍHta.~ e jl)nrnli;,t,.s .. •!-O litrgo a e1tt111,lhl\ qu,, " 
rl1gão 1) Dr Commendador pin.l~ e u em <:hefo 
do Pr9ve<.·tr, se já conseguirão lá en\rtu. 

- A quadr ilha Arrebatador«, (>.rganiRada ~" 
Sr. l", L . da Silveira. O quart.ol genel'f,1 E> em 
Msa de Narciso & Arthur Nllpole!tQ. ~e. não fos.!le 
tão honíta a musica, íamos denunoial-n co.me. ar­
t cbattidora dos cobres e do enthusiasmo dos dan: 
çaranos. Só para ouvil-a comprámos um piane, 
que tumliem servo para os amadores A§tuàa~~ 
O hymno do Pist'Arola. 

- Tratamos agora de livros. E' oousa mai11 
&ória. Temos pela frente o inonnsavel Garnier , 
quu !\caba de onriquecor as su1111 e11tant~ 09m 11, 
Grammatica Tlu:orica e Pratica da I.li11gµa [r,,qtoea 
por Sadler. 

- llúíWr Serv11d11e, é mais elognnto volume 
d? mtJ$Jrtl<, odítor. Fórma a primeira par ~ das 
vrngons e aven-ttn•aij, atravez d·o m®do, sow, e, 
obra escr ipta por Julio Verne. 

- Já qüe se bratava de viajat: ao Set, quiio 
o· Si• .. S,wa.fim Jl/lllé Alve>s dar oro puk, "º satel·, 
h1lo da- ~ r~á, e editou a Viagem · a .IA,a em <J u,, 
o G-á:)'l'hfo. <1 end.:iabi-ado &.i.rrído tmz oõ fN<1uen-. 

. ta...101•1.ll' c!la. Pbeni'X em constante i:(t.rgalha~~ 
PGdéi'á. nã<;»· r.sir, .. qtra.ndo se juntii.o Gal'l'Ído e (h!en, 
~\\eh, ~n<l"& G Vasques por interprete. 

- Temos agora o boletim n.º 9 do G1-andc 
Ori'en'te 110 .BT~ti l, rotativo ao mez de Setembr,,. 
J Á c,ortam-0s o resocctivo noticiario para man­
d·~rm<>s a'O Apostrilo o c,tamoa a formar collo<)­
<)1<0 /t('SW J>'iti''!, r 1rmEYtt"'1' 6,qucllc. 
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O A rola, que t.ita,·â w m Qft coe beiro.. :ui dou "°' tomboiJ, d~ndo oo~ " 
burig" tiro 'f'Ar i:tJ: peripe~lu , enh'e t-lla& no pintor Pedro Americo, q_ué 

pi..ra )ivJtlr ~ut~r J;~ ~lno, oofloca.ud~ 

A 11.ltura 

PROTESTOS DO !ROLA 

'Eu O cidadão Arola, abaixo asaignado, tenho innumeroa 
protestos a fazer. . 

Podera n.ão .... vejo-me aempre CJM)trar1ado por tudo a 
p~~. . d' No sabbado passado peço cá ao ...., P#tt! q11.e me .sse o 
ta,pis para datnhar um numero e vae elle nlo co!'corda, 
Peço para. então me deixar escrever e ne !> seo Psul con-
orda, mas quer primeiro lér os meus artigos,. como fai, 

~iz elte o seo Leonardo aos do seQ Oastro, para riscar o ~ue 
possa c~mprometier a grat>fdes da folha. Isto Ili tolerl\-Set , .. 
E ntllo em que mundo andemos nóst · . 

,Mal acabava de d,girir esta decepçã'.o ... e eis _senão 
quando ... zás outra. Mas esta, fação-me o fa.vor, foi.uma 
é4ramocade de mestN: poz-me á cara á banda. Imaginem 
só cá o rapaz, t9do liró, todo elle nhó-nhó Fazenda de coisa 
e tá .. armado com o seo gafanhoto N. • .. , Oá nem me 
lembro mais). . • a correr ao cheiro de 1/20 parte doa 
2Q:()()(1$. Imaginem isto e digão-me se nã'.o é_ para desesperar 
ter um homem de ouvir esta& desagradneu palavras: 

•E' falso o ,igesimol• 

nolkiu J o oo.ufrngio dv At.r,,,w.,. a cuJ) borilO \' lnl,iv ,,s noq1)ft 1pu:nl.111• 
cbou.rlp, dOi. q11Af.'8 temos u1u3 u1ite ilí&l.()r!u (d i;;n11 d,• uml\ oi>n1f'r .... n. 
ela) aro q 110 n ,..s oontão !'& e~ t :t.lf <!orw ó A::;M ;1:u· 

etOO.rnmo, oom ll ,.,.NCh.1'At <X\t l8 do DOM.e f'KCe lleottl cul!f·g'.t Angelo 
A~Oltini (Oâ'-' ~ CbJ«aJ, m uito li80o.:::o™fot! 1l\/r lbt ttlrm(,ll furneddo 
a.t:1um1,1«,, l,lllr.t trni \lâgiu,.s '"'')lrít •JOI&! tt 1'1e;:;i-.:-, 

Ob! J;lleo santo breve da marca! quasi desinaiei.-Falso ! 
Honi'vocé não enxerga f tem cataratas!! fsso não pôde 

ser;· o numbaro, está bem declarado. 
R~ftectindo melhor, fui dando fs de Villa-Diog,o, ante&·que 

a 'AOlicia me chamaue para depór sobre os taes 31,000 fa­
fan:iotos. 

Entre parenthesi• (olhem que 1:000 de quebra é sempre 
aasil!l ,una coisa· que me cheira. • . . . os seobores per-
cel>em ... ,) , 

Eu quiz ainda protestar, mas.... cala-te boca. O que 
th foi p'r-otesto de não embarcar mais os meus magros 
1$200 nos taes enic..:os da loteria. Sempre é bicho que M 
multipl,\ca -a ponto de inva.dir paizea, destruindo tudo. 

Isto é quanto _ao meo dinhei:-o, quant'? ás minh_!\3 id~1as 
é. teiró de seo Pstt! Elle não c;uer que pingue 03 u pori,so 
mesmo as cousas vã'.o por esse mu'ldo, que á um lou,a~ a 
De11.s . Tudo é capiangcção mas seo P•à I não qu~ .. . Se elle 
quisesae, eu~o ou.&ro gallo cantaria. Em vez de 'polka eu 
punha-os a galope. E estou certo que a cousa agradaria. 
Quando visse um colleg-á pilhar o primeiro numero de outro 
collega e bifar-lhe uma figura, ir a outro e empalmar-lbe 
a, ideia de duaa paginas e mais a. outro plagiar-lhe a 
ideia de d~itor hymn,o, . arranjan~o com e1tes ~etalho• nu­
meros pa,,:a os seus pacientes 4ss1gnantea, (Olr'U), um escar- . 
céo do diabo, e gritaria-Larga o pinto Q.Ue é das_ almas. 

O "º Pzil> 1. havra de se zangar, mas eu ,~ia contrn11ando 
sempre na qlinha, embora do escarcéo da rua ca biase em 
typo de comedia popl!lar. ·. 

Vejão lá agora se lhes serve a novidade deste nosso nu­
mero. 

Os 1»eos deaenhos e ideias e malo• os do uo J?riil (oom o 
devido.respeito) não estilo íóra da proteceão d.o art. llêl de 

, um liv'rinlio que os competentes chamão : Co,d. Crim. Ora, 
bem. "Ag-era, tomem juízo e não me obriiruem a subir outra 
-.ez oa degráos deata tribuna u•iverul (iato nã'.o é·chapt.' é 
chapona). E com esta até ás uv,as. 

Eu o Arolà o escrevi e a.signo 
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~!:;z:4'ouee:~::;: ~ . ~ 
~:.'1eh=~1

0 ç~1: ~!~;to ~ 
J:.e J::_º~~ ~meço: a reUgi l o , 

- -~ o ~mpo ten.lnrot0 dA bandeiB branca. 

Consta-nos 
que a preciosa saude d'esta illustrada 

redacçao é das mais robustas, o que 

constitue um penhor de tº garan 1a para 

os futuros ·numeros. 

• 
que o Dr. Lopes Trovao vae deitar .con-

ferencia sobre a falla do Throno. O dis­

tincto medico pretende demonstrar as 

incompatibilidades do systema monarchico 

com as orga~isações exaltada_s. e provará, 

que o melhor systema político é o do 

Imperio de .... Dakar. 

por lNo Jt •& que nlo me mc.\Mt,içou 
eete collega oom u •uu dootrinM, 

• 
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quç a empreza Gary contractara a con-

servação do Passeio Publico 

• 
que descobrio-se um apparelho proprio 

para fazer bilhetes premiados nas lote­

rias. 

• 
que o sultao Abdul-Azis pretende man-

dar uma commissao ao B~sil para es­

tudar o. fabrico da goiabada. 

• 
que um medico yae pedir privilegio para 

uma machin;i qe mjlstigar fllarmellada 

para o hospital da Santa Casa. 

• 
que. o Vasques v'àe cantar na Pl\enix o 

H y'mno do Pist A rola ! 
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o pt.1$lao • qn, me referi nlo 6 o (tle tn julga, : 

\s,:,w, ª't"'"'to t.o<}'"t"- o Chov~\o-'\,~ "''' 

o\o~ t.o""'" o1 '(c.o - sÕJosfo,\~ov--ett, ~~~,o...lt, 

• 
que se a Viagem ao Mtmdo da Lua. tiver 

bom exito na Phenix, o Sr. Taques pre­

tende para lá seguir com a intençao de 

estudar o $ystema aduan eiro do lunatico 

paiz. Boa viagem, Sr. inspector, boa 

viagem. 

• 
que n'~1m proximo domingo o Arola vai 

demonstrar · na Escola da Gloria, a forma 

mais facil de tornar o pepino menos fn ­

digesto. 

• 
que o Cruzei'ro esta no seu setimo mez 

. de gestaça.o. 

• 
que o Vasques vae cantar na Phenix o 

Hymno do Pist' Arola ! 
' 
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&' por dMWtto que ruemOI tudo o que noe d4 pr-a.zer e nao delta 
1otef11Mfl : por taeo tu.etaOI ca.rlc.tu.ru. 

alo Yt lhN CHMA.8 que 

-:----------------- ----, 
que o Gaz-Globo foi adoptado como com­

bustivel nas machinas para a tracça.o dos 

bonds. 

• 
que o Mequetrefe conta como certo, além 

do retrato, com um habito da Rosa. 

• 
que a empreza Gary experimenta na 

praia de Botafogo se a gramma é sus­

ceptivel de enxerto com algas. 

• 
que , creado de V. E:x:.'," entrei. para o 

Pist-Arola como noticiarista, e ahi espero 

me enviem noticias 
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d~tlltcm:vtores poHVoos t piunr,ltleiario;., t ei$1'arn.rmv-en<li8 A crhtc,, 408 
ç,0g1u 1))f'8 e. A m"x ima. d o vclti<' ltora~ io: Ridcvlr, coll•:Jftl 'lfvirt1 l cotn 
lietinçrt .Jo Dr e du rnot~1ut.) 
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-Amolem!A o d ifllJu ~, te atinn~ thl(~ <'~ti, qu,, an,,.q;- di, o ,umJt .i,avi,
1 

t"SfN'h"WII A.CO(Jola.udo- o ( IUlillc" ilo·ru ,~r :tOllv "º t.tH'.J'{•IO ,9('.)r u.liw ~ ecw, .. 

A. R. (c..bA~ 87'25 bi,1 .scrit A) f1ateu1 ..... m ~I aubfldos o, t cui. d1,:$-.,. 
nb ():.1 ..... P. g,,rat11Jaa . ..... mag,:1nlo. 'PA:re«r1Hnt ttf 1ninlatu1'" lfo.> Mi!Oniv 
e .~têl/flh<>ti WAteau, pelu concluído q ne <'6tl'o. · · 

Qutlndo nvtt juntewoe, dtdenbem<M:i, crltiquemoa. eeorovemo, ~ ol o 
S,mmnuttiq?e1f10ff, 116'.. ijh.H-Outoe. - Adou.e. . .. até iumpre. 

Bo"OA.Ll,tl PuoH!IRO. 

I' ~- (cl,11pn :j'H9 ll'rit .D, ((i(b.q,iu, O. Jt.J Junto ll tsta tneontrh um 
r h,)\lrlço. 


